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EMENTA

Leitura, escrita e reescrita de textos literários e não literários. Formação do leitor no espaço escolar. Ensino em contextos multiculturais e

multilinguistico. Realidade linguística no Brasil: diversidade e normatização.  Modalidades oral e escrita no ensino formal.

I. Objetivos
- Trabalhar a leitura, a escrita e a reescrita de textos literários e não literários no âmbito acadêmico;

- Praticar as modalidades oral e escrita da língua portuguesa em vários gêneros acadêmicos;

- Refletir acerca da realidade linguística do Brasil: a diversidade e a normatização;

- Discutir o ensino em contextos multiculturais e multilinguísticos;

- Analisar a formação do leitor no espaço escolar;

- Reconhecer e discutir a importância da leitura para o processo de escrita e de formação docente.

II. Programa
1. Gêneros e tipologia textual;

2. Fatores de textualidade;

3. A realidade linguística do Brasil: diversidade e normatização: a) Diversidade e heterogeneidade linguística, pluralidade cultural no Brasil e o

ensino da língua; b) Desigualdades sociais, variação linguística e o processo educacional; c) Preconceito linguístico;

4. Ensino em contextos multiculturais e multilinguísticos.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas. Aulas práticas com trabalhos individuais e/ou em grupo. Leitura prévia e discussão dos textos selecionados

para a disciplina. Elaboração de textos e prática de reescrita. Disponibilização de links e sites de interesse e de vídeos, quando necessários.

Resumos e resenhas podem ser requisitados. A apresentação dos conteúdos pode ser modificada conforme as necessidades da disciplina e

do(a)s acadêmico(a)s matriculado(a)s nela.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação ocorrerá de forma contínua a partir da participação dos acadêmicos em diversas atividades tais como: produções orais e escritas,

avaliações escritas, trabalhos individuais e em grupos, seminários etc. A avaliação dos trabalhos escritos dissertativos levará em

consideração tanto os aspectos conceituais quanto textuais-discursivos dos textos. Ao final do semestre, será oportunizada uma avaliação

global para recuperação dos conteúdos trabalhados. Trabalhos que não atingirem ao menos 70

 da nota estipulada poderão ser reescritos ou reapresentados como forma de recuperação. Toda a cópia parcial e/ou total sem citação da

fonte será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho. 
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OBS.: OUTROS ESTUDOS PODERÃO SER INDICADOS AO LONGO DO DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA.

APROVAÇÃO
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